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RESUMO 

COUTINHO, Hatter Lindolpho, Universidade Vila Velha – ES, dezembro de 2015. 

Produção e decomposição da serapilheira e chuva de sementes em um trecho 

de Floresta Estacional Semidecidual no norte do Espírito Santo.  Orientadora: 

D.Sc. Muriel da Silva Folli Pereira 

A serapilheira constitui um importante compartimento florestal, sendo a principal 

forma de ciclagem dos nutrientes. Diversos fatores podem afetar a produção de 

serapilheira, sendo os climáticos e a estrutura da vegetação os mais comumente 

investigados. Este estudo teve como objetivo monitorar a produção e decomposição 

de serapilheira e a chuva de sementes em um trecho aluvial de uma Floresta 

Estacional Semidecidual localizada na Floresta Nacional de Goytacazes 

(19º28’0,13”S e 40º04’1,81”W) em Linhares, ES. Para avaliar a taxa de produção de 

serapilheira e chuva de sementes foram distribuídos seis coletores de 1 x 1 m no 

interior da floresta. A coleta de todo material botânico foi realizada mensalmente 

durante oito meses (janeiro a agosto de 2015). A serapilheira coletada foi separada 

em frações, conforme os órgãos vegetais predominantes. Para avaliar a taxa de 

decomposição das folhas e a liberação de nutrientes para o sítio, foram utilizadas 

amostras de folhas (10 g de matéria seca) acondicionadas em litterbags. Foram 

utilizadas análises de variância e testes a posteriori para detectar diferenças na 

produção e decomposição de serapilheira. Durante o período de estudo foi 

observada uma dinâmica mensal na produção de serapilheira e uma produção total 

de 5,18 Mg ha-¹. Contendo predominância da fração foliar com média de 64% de 

participação. Nos coletores de sementes foi observada uma dominância de espécies 

zoocóricas, demonstrando que apesar da FNG sofrer grande pressão antrópica, a 

fauna dispersora exerce uma importância ecológica considerável dentro do 

ecossistema. Dentro da fitofisionomia de Florestal Aluvial constatou-se uma rápida 

taxa de decomposição, principalmente nos primeiros 60 dias. Assim, conclui-se que 

a dinâmica da serapilheira mostrou ser de grande importância ecológica dentro do 

ecossistema florestal. 

Palavras-chave: chuva de sementes, ecossistema florestal, floresta aluvial, 

ciclagem de nutrientes. 
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ABSTRACT 

COUTINHO, Hatter Lindolpho, University of Vila Velha – ES, December 2015. 

Production, litter decomposition and species sampled in the seed bank of a 

stretch of Goytacazes National Forest in northern of Espirito Santo. Advisor: 

D.Sc. Muriel da Silva Folli Pereira. 

The litter is an important forest compartment, primarily responsible for nutrient 

cycling. Several factors can affect the production of litter, and the climate and 

vegetation structure the most commonly investigated. This study aimed to monitor 

the production and decomposition of litter and seed rain in a stretch of alluvial a 

semideciduous seasonal forest located in Floresta Nacional de Goytacazes (19° 28 ' 

0.13 ' S and 40° 04 ' 1.81 "W) in Linhares, Espirito Santo, Brazil. To assess the rate 

of litterfall and seeds rain were distributed in six collectors of 1 x 1 m. The collection 

of all botanical material was held every month during eight months (January to 

August 2015). The litter collected was separated into fractions, as the predominant 

plant organs. To assess the rate of decomposition of leaves and the release of 

nutrients to the site, were used samples (10 g of dry matter of leaf) placed in 

litterbags. We used analysis of variance and subsequent tests to detect differences in 

litterfall. During the study period was observed monthly production dynamics of litter 

and total production of 5.18 Mg/ha ¹, with the predominance of foliar fraction with an 

average of 64%. In the seed collectors was observed a dominance of zoochoric, 

demonstrating that despite the great human pressure pain FNG fauna exerts a 

considerable ecological importance of dispersing within the ecosystem. Showed 

characteristics of Alluvial Forest inside it is found a rapid decay rate, especially in the 

first 60 days. Thus, it is concluded that the dynamics of litter turned out to be of great 

ecological importance within the forest ecosystem. 

 

Keywords: seeds rain, forest ecosystem, alluvial forest, nutrient cycling. 
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1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1. MATA ATLÂNTICA 

 O bioma Mata Atlântica, terceiro maior bioma brasileiro, perfaz a costa 

litorânea do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, abrangendo cerca de 

15% do território nacional. Possui uma diversidade de fitofisionomias com estrutura e 

composições florísticas peculiares às características climáticas de cada região que 

ocorrem. Diversas atividades antrópicas, principalmente, o desmatamento da 

vegetação original contribuiu para o desequilíbrio dos ecossistemas. 

Considerada uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais 

ameaçada do planeta, sendo decretada Reserva da Biosfera pela UNESCO e 

Patrimônio Nacional na Constituição Federal de 1988, esse bioma é constituído por 

várias formações florestais e ecossistemas associados que originalmente se 

estendiam por aproximadamente 1.300.00 km2 em 17 estados do país.  Atualmente 

os remanescentes da vegetação nativa encontram-se reduzidos a 22% de sua 

cobertura original e apresentam-se em diferentes estágios de regeneração. 

Aproximadamente 7% da vegetação encontram-se bem conservada em fragmentos 

acima de 100 hectares e apesar da redução desse bioma, estima-se que na Mata 

Atlântica existam aproximadamente 20.000 espécies vegetais (BRASIL, 2015). 

Segundo o Decreto Lei 750/93, o Domínio da Mata Atlântica é definido 

como: "O espaço que contém aspectos fitogeográficos e botânicos que tenham 

influência das condições climatológicas peculiares do mar incluindo as áreas 

associadas delimitadas segundo o Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 1993)".  

Os processos de fragmentação e de redução da cobertura florestal das 

paisagens naturais causam redução e isolamento de habitats e alteram a 

composição, abundância e manutenção das espécies. Portanto, entre outros efeitos, 

modificam as interações entre as espécies, reduzem a disponibilidade de recursos e 

prejudicam a dispersão de sementes, reduzindo a variabilidade genética e podendo 

levar a extinções locais (SCARIOT et al., 2005). Esses efeitos podem ser 

intensificados ou amenizados de acordo com a matriz em que o fragmento está 

inserido, com o tamanho desses fragmentos e a distância entre eles (PRIMACK; 

RODRIGUES, 2001). 

A Floresta Nacional de Goytacazes, além de estar no domínio de mata 

atlântica, é classificada como sendo uma Floresta Estacional Semidecidual (FESD). 
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A fisionomia pode ser classificada dependendo da porcentagem de árvores 

caducifólias que a compõem. Assim, quando aproximadamente 20% a 50% das 

árvores do estrato superior perdem as folhas, a floresta é classificada como Floresta 

Estacional Semidecidual e quando há uma perda maior de 50%, a floresta é 

denominada Floresta Estacional Decidual (OLIVEIRA-FILHO E FONTES, 2000). Tal 

atributo fisiológico em estação desfavorável tem correlação principalmente com os 

parâmetros climáticos, sejam eles históricos ou atuais (OLIVEIRA-FILHO, 2006). 

A produção de serapilheira em Floresta Estacional Semidecidual é de 

grande importância e apresenta uma variação ao longo do ano devido à influência 

das variáveis climáticas e os mais variados tipos de floresta estão condicionados às 

variáveis climáticas. Por exemplo: a Floresta Estacional Semidecidual (Floresta 

Tropical Subcaducifófia), segundo Velloso et al (1991), está condicionada à dupla 

estacionalidade climática: uma tropical, com época de intensas chuvas de verão 

seguida por estiagens acentuadas; e outra subtropical, sem período seco e com 

seca fisiológica provocada pelo intenso frio do inverno, com temperaturas médias 

inferiores a 15°C. Em tal tipo de vegetação, a percentagem de árvores caducifólias 

no conjunto florestal e não das espécies que perdem folhas individualmente, situa-se 

entre 20 e 50%, observando uma grande variação na deposição total de serapilheira 

(König et al. 2002). 

Conforme a geomorfologia do ambiente, a FESD caracteriza-se em 

diferentes formações, podendo ser Aluviais, Terras Baixas, Submontana e Montana. 

Sendo que a formação Aluvial é uma formação ribeirinha ou de floresta ciliar, que 

ocorre ao longo dos cursos de água ocupando os terraços das planícies 

quaternárias (VELLOSO et al., 1991). 

O desenvolvimento da vegetação e sua fitofisionomia estão 

condicionados a vários fatores do ambiente como disponibilidade recursos naturais 

(água e nutrientes), variações climáticas e geografia do ambiente (RESENDE et al., 

2002). A composição florística é diretamente influenciada por tais fatores resultando 

em uma heterogeneidade espacial e temporal da comunidade florística do ambiente. 

A floresta aluvial é uma formação ribeirinha ou floresta ciliar, que ocorre 

ao longo dos cursos de água ocupando os terraços das planícies quaternárias, com 

muitas palmeiras no estrato inferior (VELLOSO et al., 1991). Sua composição 

florística é variável em função dos aspectos físicos, como níveis de umidade e 

constituição do solo (RODRIGUES & SHEPHERD, 2001) e também em função do 

gradiente latitudinal (VELLOSO et al., 1991). 
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Nos últimos anos a FESD vem sofrendo intensa redução da sua área 

natural, principalmente no sudeste brasileiro, devido a excessivas atividades 

industriais e intensos ciclos agrícolas. As intensas atividades antrópicas sem um 

planejamento adequado transformam grandes áreas de florestas contínuas em 

pequenos e isolados fragmentos (AYRES et al., 2005). A dificuldade e o custo 

elevado de reproduzir a complexidade da floresta atlântica na recomposição de 

ambientes degradados proporcionaram diversas pesquisas com o objetivo de 

entender melhor a dinâmica da floresta tropical, especialmente como ocorre o 

processo de regeneração natural (MORAES et al., 2006). Diante tal cenário de 

fragmentação florestal entender a dinâmica ecológica das FESD é de extrema 

importância e estudos referentes à regeneração natural são importantes para 

entender a dinâmica da vegetação, conhecer as espécies do local para posterior 

elaboração de projetos para recuperação de áreas degradadas. 

. 

1.2. FLORESTA NACIONAL DE GOYTACAZES (FNG) 

 Só recentemente é que os trabalhos sobre a composição das florestas 

do estado do Espírito Santo ganharam novo impulso. Dos poucos trabalhos sobre 

florística e fitossociologia existentes até a década de 90, os mais citados eram os de 

Heinsdjk (1965), Peixoto & Gentry (1990) e Jesus & Garcia (1992). Entretanto, os 

trabalhos no estado estão aumentando consideravelmente, contribuindo 

significativamente para o conhecimento fitogeográfico do mesmo nos próximos anos. 

A maioria dos trabalhos realizados nos últimos 20 anos concentra-se na região 

norte, na Reserva Natural da Vale(RNV) onde predomina a Floresta Estacional 

Semidecidual de Terras Baixas (PEIXOTO et al., 1995; RIZZINI et al., 1997; ROLIM 

et al. 1999; JESUS & ROLIM, 2005) ou nas margens do Rio Doce sobre solo aluvial 

(ROLIM & CHIARELLO, 2004). Alguns estudos esparsos foram feitos no extremo 

norte (Souza et al. 1998), na região serrana (Archanjo et al. 2012) e nas restingas 

litorâneas (Pereira & Assis 2000). 

Uma área de extrema importância devido a fatores bióticos (Ayres et al. 

1997) ou abióticos (Lani et al. 1999), mas pouco estudada, é a Floresta Atlântica 

sobre a Planície Aluvial às margens do Rio Doce, no Norte do estado. Ela abrange, 

além dos fragmentos florestais particulares, cerca de 17 mil ha de florestas no 

sistema de cabruca (mais de 80% da área), que é o cultivo do cacau (Theobroma 

cacao L.) em mata raleada.  
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Outro remanescente importante e pouco estudado da Planície Aluvial do 

Rio Doce é a área abrangida pela Reserva de Goytacazes, cujos 1.350 ha 

representam o único remanescente da Floresta Atlântica da Planície Aluvial do Rio 

Doce., Durante muito tempo ficou praticamente abandonada aos incêndios e à caça, 

mas em dezembro de 2002 foi elevada à categoria de Floresta Nacional de 

Goytacazes (FNG), num esforço conservacionista ainda não eficiente. Uma 

característica peculiar do Rio Doce é que ele atravessa todo o Estado do Espírito 

Santo, com origem nas florestas semidecíduas de Minas Gerais (ROLIM et al., 

2006). Alguns estudos colocam o Rio Doce como o limite de uma área de 

endemismo de plantas, que inicia desde a Bahia até o Espírito Santo (Thomas et al. 

1998), outros incluem também uma área mais ao sul, na região de Santa Teresa 

(Mori et al. 1981; Prance 1982). 

 

1.4. CHUVA DE SEMENTES 

A chuva de sementes é definida como a entrada de sementes em um 

habitat durante determinado período de tempo, independente da forma de dispersão 

(MELO et al., 2006). Em diversos estudos a chuva de sementes é associada 

diretamente com a dispersão das sementes. Entretanto, Nathan & Muller-Landau 

(2000) definem que a chuva de sementes não é sinônimo de dispersão de 

sementes, sendo esta o movimento das sementes para longe das plantas parentais 

e aquela o fluxo de sementes de plantas em reprodução que chegam ao chão em 

determinada área. A chegada das sementes via chuva de sementes, em sítios 

favoráveis à germinação representa o início da segunda fase do ciclo reprodutivo 

das plantas (WANG & SMITH, 2002) sendo a principal fonte de regeneração para a 

maioria das espécies que ocupam o interior das florestas tropicais (BENÍTEZ-

MALVIDO et al., 1998). 

A dispersão de sementes é um processo fundamental na dinâmica 

florestal. A chegada de diásporos de diferentes espécies, e seu posterior 

estabelecimento, irão direcionar o desenvolvimento sucessional e as mudanças na 

comunidade (HARDESTY & PARKER, 2002). O tipo e o tamanho dos diásporos, 

bem como seus principais agentes dispersores, constituem fatores fundamentais na 

chegada e no estabelecimento das plantas. As síndromes de dispersão 

predominantes na comunidade permitem inferir sobre a estrutura da vegetação, seu 

estádio sucessional e seu grau de conservação. 
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A chuva de sementes representa as estratégias que as sementes utilizam 

para se distanciar da planta mãe, chegar ao solo e em seguida germinar. Em 

comunidades florestais encontramos ampla extensão de mecanismos de dispersão 

de sementes caracterizando diferentes espécies de plantas e estratégias de 

dispersão, onde sementes dispersas por animais são denominadas zoocóricas; pelo 

vento, anemocóricas; pela queda direta das árvores, autocóricas (FRANCO et al., 

2012). 

Nas florestas tropicais, a maioria das espécies de plantas é dispersas por 

animais frugívoros, primordiais na dispersão de sementes (MIKICH & SILVA, 2001), 

e na conservação e manutenção de ambientes florestais (FRANCO et al., 2012) e a 

maioria das espécies tardias, especialmente em estratos intermediários, é dispersa 

por animais - principalmente aves, enquanto que as iniciais são comumente 

dispersas pelo vento (GUEVARA & LABORDE, 1993; MARTÍNEZ-RAMOS & 

SOUTO-CASTRO, 1993). As espécies de dossel, bem como muitas lianas, também 

estão geralmente associadas à dispersão anemocórica (HOWE & SMALLWOOD, 

1982). O tipo de agente dispersor influencia a eficiência de dispersão. Os 

vertebrados são tidos como dispersores de longas distâncias, mas são por outro 

lado mais específicos ao ambiente contrapondo-se ao vento e à água (Gorchov et al. 

1993; Wilson, 1993). 

Perturbações nas florestas podem levar à perda direta de animais 

dispersores ou a alterações na estrutura da vegetação, as quais, por sua vez, 

também poderão resultar na perda de dispersores. Em consequência, são previstas 

alterações nos processos de automanutenção, regeneração e expansão da floresta. 

Uma forma de se inferir sobre os processos iniciais de dispersão em 

ambientes florestais é por meio da análise da chuva de sementes. Por ser um 

processo inicial da organização da estrutura e da dinâmica de florestas tropicais, e 

por favorecer a manutenção do potencial demográfico das populações futuras, sua 

importância tem sido cada vez mais reconhecida (HARDESTY & PARKER, 2002). A 

composição da chuva de sementes é também importante em processos de 

regeneração da vegetação natural, os quais dependem de fontes de propágulos 

autóctones e alóctones. 

É crescente o número de estudos sobre chuva de sementes conduzidos 

no sentido de avaliar a atividade de vertebrados frugívoros em florestas tropicais 

úmidas (HENRY & JOUARD, 2007), estacionais semidecíduas (CLARK et al., 2004), 

em fragmentos de florestas estacionais secas (Arteaga et al. 2006) e em pastagens 
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abandonadas (Galindo-González et al., 2000; Martínez-Garza & González-Montagut, 

2002). 

O tamanho das sementes e a presença de estruturas como asas, plumas, 

arilo, elaiossoma, entre outras, são características específicas para cada espécie ou 

famílias (Willson, 1993). Essas características determinam a forma de dispersão e 

distribuição espacial das sementes nas comunidades vegetais. Sementes muito 

pequenas entre 1 a 3 mm de comprimento, em geral, predominam na chuva de 

sementes em relação a sementes grandes e muito grandes > 15,1 mm (Melo et al., 

2006).Sementes pequenas são facilmente dispersas por agentes bióticos e 

abióticos, ao contrário das sementes grandes que requerem agentes especializados 

para a dispersão. Os principais vetores de sementes, pássaros e morcegos, tanto 

em áreas abertas quanto no interior de florestas primárias, em geral dispersam 

sementes pequenas, provenientes de frutos suculentos ricos em carboidratos de 

espécies típicas de estádios iniciais de sucessão (Henry & Jouard, 2007). Ao 

contrário, sementes grandes provenientes de frutos ricos em proteínas, 

característicos de espécies de florestas maduras, requerem maior especificidade na 

dispersão, sendo dispersas por grandes vertebrados frugívoros (Tabarelli & Peres, 

2002).  

Padrões de distribuição espaço-temporal da chuva de sementes são 

fundamentais nos processos de recrutamento das populações e organização das 

comunidades adultas em diferentes habitats das florestas (CLARK et al. 2004; ZANG 

et al. 2007). Modelos aleatórios e homogêneos de distribuição das sementes no 

espaço e no tempo favorecem o estabelecimento, crescimento e sobrevivência das 

plântulas em comunidades vegetais em relação aos modelos não aleatórios e 

concentrados em habitats específicos (CLARK et al. 2004; Au et al. 2006). 

A sazonalidade dos padrões fenológicos e de frutificação das espécies 

vegetais têm sido ressaltada em diversos estudos de chuva de sementes 

(MARIMON & FELFILI, 2006) e de fenologia reprodutiva (GENINI et al., 2009). 

Estímulos ambientais externos, como fotoperíodo, temperatura, umidade e 

precipitação são descritos como fatores determinantes no estabelecimento dos 

ritmos reprodutivos das comunidades de plantas tropicais.  

Alguns estudos realizados em florestas pluviais ou estacionais na região 

sudeste do Brasil, indicam que a floração é um fenômeno sazonal, que ocorre 

principalmente no final da estação seca e início da estação chuvosa. Os frutos são 

liberados durante todo o ano sendo os frutos secos liberados predominantemente na 
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estação seca e os carnosos na estação chuvosa (Morellato & Leitão-Filho, 1996). A 

maioria das espécies com dispersão abiótica nas florestas estacionais, que 

produzem frutos secos deiscentes ou indeiscentes, frutificam no final da estação 

seca, quando a baixa precipitação, os ventos mais fortes, e a menor quantidade de 

folhas nas copas, favorecem a dispersão dessas sementes.  

Em trabalho realizador por Marimon & Felfili (2006), os autores verificaram 

significativa variação sazonal no modelo de dispersão de sementes anemocóricas 

em floresta estacional, com acentuado pico no final da estação seca e outro menor 

no início das chuvas. O contrário foi verificado para sementes não dispersas pelo 

vento que apresentaram diversos picos de frutificação, sendo o maior no início do 

período chuvoso e os demais coincidindo com os períodos de maior precipitação. 

Alguns estudos de chuva de sementes conduzidos em florestas 

estacionais têm mostrado alta densidade de sementes no início do período chuvoso 

e baixa densidade na estação seca (VIEIRA & GANDOLFI, 2006; ZANG et al., 

2007). Outros estudos sugerem que as diferenças reprodutivas entre as espécies de 

plantas refletem diretamente nas variações temporais na produção de sementes 

(MASAKi et al., 2007). 

A produção de sementes viáveis é fundamental para a regeneração das 

populações e manutenção das comunidades florestais. Nas florestas estacionais, as 

sementes dispersas na estação seca, permanecem dormentes até o começo da 

estação chuvosa, quando germinam e apresentam maiores chances de 

sobrevivência até a próxima estação seca (VIEIRA et al., 2008). Sementes de 

espécies pioneiras e dependentes de luz, em geral, apresentam maior viabilidade na 

chuva de sementes, ao contrário das sementes de espécies clímax tolerantes à 

sombra que perdem rapidamente a viabilidade logo após a dispersão e apresentam 

menor viabilidade (Martinez-Garza & Gonzalez-Montagut, 1999). 

Estudos referentes à distribuição espaço-temporal de sementes no interior 

das florestas possibilitam a descrição das variações interespecíficas na produção de 

frutos e sementes pelas espécies presentes na vegetação e no fluxo de sementes 

transportadas por vertebrados frugívoros, que podem vir a subsidiar o entendimento 

da dinâmica das populações vegetais. Informações, essas, importantes na aplicação 

de modelos de recomposição vegetal pela regeneração natural em áreas adjacentes 

e em trechos degradados ao longo das florestas (Martinez-Garza & González-

Montagut, 2002). 
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1.5. PRODUÇÃO E SERAPILHEIRA  

A serapilheira pode ser definida como todo material recém-depositado na 

superfície do piso florestal constituído pelas frações galhos, folhas e miscelânea 

(flores, frutos, casca e outros resíduos orgânicos) (SCORIZA, 2009; FERREIRA et 

al., 2014). Além de conter sementes de espécies de diferentes formas de vida, a 

serapilheira fornece nutrientes, matéria orgânica e microrganismos essenciais para a 

recuperação da fertilidade e da atividade biológica do solo (RODRIGUES et al., 

2010). Além disso, ela auxilia na infiltração da chuva no solo reduzindo o 

escorrimento superficial. A serapilheira ainda produz sombra e retém umidade, 

criando condições microclimáticas que favorecem a germinação de sementes e o 

estabelecimento de plântulas (MORAES et al., 1998). 

A produção de serapilheira pode dar-se ao longo do ano para algumas 

espécies arbóreas ou em certas estações para outras, mas ela tende-se a 

concentrar em períodos onde ocorre diminuição da pluviosidade (Alves et al., 2014). 

Diversos fatores abióticos e bióticos interferem na produção de serapilheira, dentre 

eles: tipo de vegetação, nível sucessional, altitude, latitude, precipitação, 

temperatura, regimes de luminosidade, relevo, deciduidade, estádio sucessional, 

disponibilidade hídrica e características do solo (CALVI, 2009). Dependendo das 

características de cada ecossistema, estes fatores podem variar prevalecendo um 

sobre o outro. A formação e a decomposição da serapilheira são fundamentais para 

a reativação da ciclagem de nutrientes entre a planta e o solo, o que possibilita a 

formação de uma camada de matéria orgânica que forneça condições mais 

adequadas para a manutenção ou restabelecimento da vegetação (Andrade et al. 

2003).  

A ciclagem de nutrientes em florestas pode ser analisada por meio da 

separação em diferentes compartimentos da biomassa acumulada em diferentes 

posições do fragmento, e a quantificação das taxas de nutrientes que se 

movimentam entre seus compartimentos, por meio da produção de serapilheira, sua 

decomposição, lixiviação e outros (ALVES et. al., 2006; CALDEIRA et al., 2008). O 

acúmulo de serapilheira tende a ser maior nas áreas centrais dos fragmentos 

florestais e diminuindo em relação à bordadura. Isso ocorre, devido a maior 

densidade de indivíduos de grande porte nas áreas centrais, onde a ação antrópica 

ocorre em menor intensidade, diferentemente as áreas próximas às bordaduras, 

onde muitas vezes faz-se retiradas regulares de madeira para consumo próprio. 
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A produção da serapilheira pode variar, em ambientes antrópicos, 

conforme a intensidade da perturbação (DELITTI, 1989; PAGANO, 1989). A 

quantidade de serapilheira depositada anualmente em florestas é menor nas regiões 

frias quando comparado com regiões equatoriais quentes e úmidas. Florestas 

localizadas nas regiões árticas e alpinas produzem aproximadamente 1,0 Mg ha-1 de 

serapilheira anualmente. Em florestas temperadas frias em torno de 3,5 Mg ha ano-1; 

florestas temperadas quentes, 5,5 Mg ha ano-1 e 11 Mg ha ano-1 de resíduos 

orgânicos em florestas equatoriais (GODINHO et al., 2014). 

O conhecimento dos padrões de acúmulo de serapilheira facilita a 

compreensão do grau de fragilidade dos ecossistemas diante da ação antrópica 

vigente (Godinho et al., 2013). Diante do exposto, Schumacher et al. (2011) 

afirmaram que pouco se conhece da serapilheira, principalmente no que tange à 

representatividade de determinadas espécies no aporte de serapilheira em 

comunidades vegetais e na sazonalidade da deposição ao longo do ano. 

Os estudos sobre a produção de serapilheira possuem os objetivos de:  

(1) Estabelecer uma taxa de produção florestal, pois pode ser considerado como um 

indicador da produtividade primária líquida das florestas (HOLANDA et al., 2015); 

 (2) Correlacionar as taxas de produção e decomposição de serapilheira acumulada 

no piso florestal (FERREIRA et al, 2014); 

(3) Fornecer informações fenológicas e sazonais das árvores (DICKOW et al., 2012; 

SANCHES et al., 2009);  

(4) Quantificar uma importante via da ciclagem da matéria (CALDEIRA et al., 2008). 

O conhecimento dos diversos processos que ocorrem com a serapilheira 

depositada são importantes para compreender melhor a dinâmica nutricional 

(GOLLEY, 1978), indicar a capacidade produtiva da floresta ao relacionar os 

nutrientes disponíveis com as necessidades nutricionais de uma dada espécie 

(FIGUEIREDO FILHO et al., 2003). Determinar o grau de fragilidade desses 

ecossistemas (GALLON, 2004) e, em ambientes cujas ações antrópicas ocorreram, 

um indicador para avaliar o processo de recuperação da vegetação (MARTINS; 

RODRIGUES, 1999). 

 

1.6. DECOMPOSIÇÃO FOLIAR 

Em formações florestais, a serapilheira é a principal via de transferência 

de nutrientes minerais das plantas ao solo. Entre vários processos que ocorrem na 

ciclagem de nutrientes, a produção e a decomposição da serapilheira são 
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destacadas por constituir um parâmetro indicativo da capacidade produtiva das 

formações florestais (PAGANO, 1989). 

A serapilheira acumulada é constituída por resíduos orgânicos em 

diferentes estágios de decomposição, no qual se concentram grandes quantidades 

de raízes finas e vivas (REISSMANN, 1983). Esses resíduos orgânicos representam 

a principal via de transferência de nutrientes para o solo (MARTINS & RODRIGUES, 

1999). São considerados fundamentais no crescimento das plantas, representam 

importância indiscutível na manutenção da fertilidade e dos níveis de nutrientes no 

solo (CALVI et al., 2009), bem como apresentam função de proteger a superfície do 

solo dos raios solares, mantendo a umidade e condições necessárias para o 

desenvolvimento de plantas (TOY et al., 2002). Segundo Corrêa (2007), a deposição 

de material orgânico sobre o solo mineral ao longo do tempo, realizada 

principalmente pela vegetação, e atuação do processo de decomposição forma um 

perfil de camadas orgânicas distintas, conhecidas como horizontes orgânicos. A 

identificação dos horizontes orgânicos e a respectiva composição química são 

fundamentais para compreender a ciclagem de nutrientes em solos florestais pobres 

(REISSMANN, 1983). 

A maior parte da matéria orgânica acumulada no piso florestal é 

constituída principalmente de material vegetal, transferido pela deposição de 

serapilheira e dentro do material de origem botânica a fração foliar é a mais 

expressiva (ARATO et al., 2003), as taxas de decomposição de serapilheira no solo 

têm sido estudadas em uma ampla variedade de florestas, a fim de avaliar e 

quantificar em quanto tempo os nutrientes tonam-se disponíveis no ecossistema 

(SOARES et al., 2008; SOLTO et al., 2013). As folhas depositadas pela vegetação 

têm uma taxa mais rápida de ciclagem no ecossistema (Figura 1), demonstrando 

uma maior importância desta fração para a manutenção do ecossistema e para 

manter em equilíbrio os ciclos biogeoquímicos do ambiente (SCHEER, 2007). 
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Figura 1. Processo de decomposição foliar em função do tempo de exposição da 

folha aos processos Físicos, Químicos e Biológicos. 

Figure 1. Leaf decomposition process depending on the exposure time of the sheet 

to the physical, chemical and biological processes. 

 

A decomposição da serapilheira ocorre pela interação de três variáveis: a 

natureza da comunidade dos decompositores; a qualidade do substrato, por meio de 

sua natureza (matéria orgânica e nutricional); e as condições edafoclimáticas 

(CALDEIRA et al., 2008). De acordo com Swift at al. (1979) a decomposição pode 

ser decorrente de três processos: (1) lixiviação, (2) catabolismo e (3) fragmentação. 

A lixiviação é um processo físico que ocorre após a queda da serapilheira com a 

remoção de materiais solúveis pela água. O catabolismo envolve reações 

enzimáticas de produção-energia com complexas transformações dos componentes 

orgânicos em unidade simples e diminuta e, a fragmentação do material em 

pequenos detritos sendo colonizados e atacados pelos microorganismos. 

Os diversos microorganismos do solo são responsáveis pela 

decomposição dos resíduos orgânicos depositados sobre a superfície do solo. As 

características da serapilheira influenciam a composição da microbiota do solo, 

sendo esse material preferencialmente decomposto por grupos diferentes de 

microorganismos (FREIXO et al., 2000). Ainda, Aita e Giacomine (2003) enfatizam 

que a decomposição é influenciada pelos teores de nutrientes, lignina, polifenóis e a 

relação C:N. Altos teores de lignina conferem ao material difícil decomposição (alta 

relação C:N) e consequentemente a imobilização do nitrogênio, reduzindo assim a 

disponibilidade de N-NH4+ (amônio) e N-NO3- (nitrato) no solo. 

Segundo Polunin (1982) a decomposição foliar ocorre por meio da 

fragmentação mecânica, funcionando basicamente de duas formas:  

(1) perda de massa rápida – resultante dos processos físico-químicos do 

ecossistema e por lixiviação de nutrientes; 

(2) perda de massa lenta - resultante dos processos biológicos que envolvem 

fragmentação mecânica e degradação de compostos estruturais por ação dos 

microorganismos (fungos e bactérias). 

Estabelecer dados referentes à dinâmica de um ecossistema o nos 

proporciona informações a respeito de sua qualidade. São características de 

ambientes conservados ter os ciclos biogeoquímica intensos e com uma rápida 

ciclagem da matéria.  
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Geralmente, os solos das florestas tropicais são pobres em nutrientes e a 

manutenção das florestam, dependente dos ciclos biogeoquímicos. Quando ocorre a 

remoção da vegetação, o ciclo de equilíbrio dinâmico é quebrado, alterando a 

qualidade e a quantidade de matéria orgânica no solo. Nesse processo a biomassa 

microbiana é reduzida e a transformação da matéria orgânica na estocagem de 

carbono e minerais será influenciada pelos microorganismos responsáveis pela 

ciclagem dos nutrientes e pelo fluxo de energia dentro do solo (SWITZER & 

NELSON, 1972).  

A decomposição da camada orgânica formada pela serapilheira é o 

principal responsável pela ciclagem de nutrientes em ecossistemas florestais 

tropicais (SOLTO et al., 2013). Esse processo de ciclagem de nutrientes via 

serapilheira (planta-solo-planta) possibilita o desenvolvimento de florestas em solos 

com baixos teores nutricionais. 

O estudo da ciclagem de nutrientes nas formações florestais é importante 

para compreender o funcionamento do ecossistema com base na dinâmica dos 

nutrientes (VIERA et al., 2010). Fornecer índice de produtividade da floresta, taxas 

de decomposição e fenologia das espécies (PROCTOR, 1983; DIDHAM, 1998), 

formação e manutenção da fertilidade dos solos (VITAL et al., 2004) e estoque e 

fornecimento dos nutrientes à vegetação (DOMINGOS et al.,1997). 
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RESUMO 

A serapilheira constitui um importante compartimento florestal, sendo a 

principal forma de ciclagem dos nutrientes. Diversos fatores podem afetar a 

produção de serapilheira, sendo os climáticos e a estrutura da vegetação os mais 

comumente investigados. Este estudo teve como objetivo monitorar a produção e 

decomposição de serapilheira e a chuva de sementes em um trecho aluvial de 

uma Floresta Estacional Semidecidual localizada na Floresta Nacional de 

Goytacazes (19º28’0,13”S e 40º04’1,81”W) em Linhares, ES. Para avaliar a taxa 

de produção de serapilheira e chuva de sementes foram distribuídos seis 

coletores de 1 x 1 m no interior da floresta. A coleta de todo material botânico foi 

realizada mensalmente durante oito meses (janeiro a agosto de 2015). A 

serapilheira coletada foi separada em frações, conforme os órgãos vegetais 

predominantes. Para avaliar a taxa de decomposição das folhas e a liberação de 

nutrientes para o sítio, foram utilizadas amostras de folhas (10 g de matéria seca) 

acondicionadas em litterbags. Foram utilizadas análises de variância e testes a 

posteriori para detectar diferenças na produção e decomposição de serapilheira. 

Durante o período de estudo foi observada uma dinâmica mensal na produção de 

serapilheira e uma produção total de 5,18 Mg ha-¹. Contendo predominância da 

fração foliar com média de 64% de participação. Nos coletores de sementes foi 

observada uma dominância de espécies zoocóricas, demonstrando que apesar da 

FNG sofrer grande pressão antrópica, a fauna dispersora exerce uma importância 

ecológica considerável dentro do ecossistema. Dentro da fitofisionomia de 

Florestal Aluvial constatou-se uma rápida taxa de decomposição, principalmente 

nos primeiros 60 dias. Assim, conclui-se que a dinâmica da serapilheira mostrou 

ser de grande importância ecológica dentro do ecossistema florestal. 

Palavras-chave: chuva de sementes, ecossistema florestal, floresta aluvial, 

ciclagem de nutrientes. 
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ABSTRACT 

The litter is an important forest compartment, primarily responsible for nutrient 

cycling. Several factors can affect the production of litter, and the climate and 

vegetation structure the most commonly investigated. This study aimed to monitor 

the production and decomposition of litter and seed rain in a stretch of alluvial a 

semideciduous seasonal forest located in Floresta Nacional de Goytacazes (19° 

28 ' 0.13 ' S and 40° 04 ' 1.81 "W) in Linhares, Espírito Santo, Brazil. To assess 

the rate of litterfall and seeds rain were distributed in six collectors of 1 x 1 m. The 

collection of all botanical material was held every month during eight months 

(January to August 2015). The litter collected was separated into fractions, as the 

predominant plant organs. To assess the rate of decomposition of leaves and the 

release of nutrients to the site, were used samples (10 g of dry matter of leaf) 

placed in litterbags. We used analysis of variance and subsequent tests to detect 

differences in litterfall. During the study period was observed monthly production 

dynamics of litter and total production of 5.18 Mg/ha ¹, with the predominance of 

foliar fraction with an average of 64%. In the seed collectors was observed a 

dominance of zoochoric, demonstrating that despite the great human pressure 

pain FNG fauna exerts a considerable ecological importance of dispersing within 

the ecosystem. Showed characteristics of Alluvial Forest inside it is found a rapid 

decay rate, especially in the first 60 days. Thus, it is concluded that the dynamics 

of litter turned out to be of great ecological importance within the forest ecosystem. 

 

Keywords: seeds rain, forest ecosystem, alluvial forest, nutrient cycling. 
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1. INTRODUÇÃO 

O bioma Mata Atlântica, terceiro maior bioma brasileiro, perfaz a costa 

litorânea do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, abrangendo uma 

diversidade de fitofisionomias com estrutura e composições florísticas peculiares 

às características climáticas de cada região que ocorrem. A dificuldade de 

reproduzir a complexidade da floresta atlântica na recomposição de ambientes 

degradados proporcionou diversas pesquisas com o objetivo de entender melhor 

a dinâmica da floresta tropical, especialmente como ocorre o processo de 

regeneração natural (MORAES et al., 2006). 

 No Brasil à ocorrência da Floresta Estacional Semidecidual (FESD) é 

descontínua, sendo caracterizada por duas estações climáticas bem definidas, 

uma seca e outra marcada por intensas chuvas (VELOSO, 1991). A FESD ocupa 

as planícies aluviais localizadas as margens dos rios que estruturam a rede 

hidrográfica, possuindo áreas alagadas, periodicamente alagadas e não alagáveis 

(GOMES, 2006). Dentre as fitofisionomias da FESD estão às florestas aluviais 

(que também pode estar presentes em outras Fitogeografias), que são resultantes 

das inundações sazonais, combinadas com variações geomorfológicas em 

pequena escala, sendo assim uma das responsáveis pela heterogeneidade na 

paisagem (CUNHA & JUNK, 2004). 

Em florestas tropicais a agressividade e dominância de gramíneas, a 

recorrência das queimadas, as condições microclimáticas desfavoráveis, a baixa 

fertilidade dos solos e a exaustão de banco de sementes são fatores que podem 

resultar em uma lenta regeneração da vegetação (MENEZES et al., 2010). Nesse 

sentido, uma forma de se inferir sobre os processos iniciais de dispersão em 

ambientes florestais é por meio da análise da chuva de sementes. Por ser um 

processo inicial da organização da estrutura e da dinâmica de florestas tropicais, 

e por favorecer a manutenção do potencial demográfico das populações futuras, 

sua importância tem sido cada vez mais reconhecida (HARDESTY & PARKER, 

2002). A composição da chuva de sementes é também importante em processos 

de regeneração da vegetação natural, os quais dependem de fontes de 

propágulos autóctones e alóctones.  

Um remanescente importante e pouco estudado da Planície Aluvial do 

Rio Doce é a área abrangida pela Unidade de Conservação de Goytacazes, cujos 

os aproximados 1.350 ha representam o único remanescente da Floresta 
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Atlântica da Planície Aluvial do Rio Doce. Uma parte da área possui o histórico de 

ter sido utilizada como experimentos agrícolas e pecuários até 1994, após este 

período esteve durante muito tempo praticamente abandonada aos incêndios e à 

caça, mas que em dezembro de 2002 a área foi transferida para o Instituto 

Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais (IBAMA) e elevada à categoria 

de Floresta Nacional de Goytacazes (FNG), num esforço conservacionista ainda 

não eficiente. Uma característica peculiar do Rio Doce é que ele atravessa todo o 

Estado do Espírito Santo, com origem nas florestas semidecíduas de Minas 

Gerais (ROLIM et al., 2006). 

A serapilheira pode ser definida como todo material recém-depositado na 

superfície do piso florestal constituído pelas frações folhas, ramos, cascas, flores, 

frutos e inflorescências (FREITAS et al., 2015) e partes vegetais fragmentadas 

não identificáveis que normalmente são classificadas como miscelânea. Além de 

corpos e dejetos de animais (GODINHO et al., 2013). 

Em formações florestais, a serapilheira é a principal via de transferência de 

nutrientes minerais das plantas ao solo e sua produção pode variar, em 

ambientes antrópicos, conforme a intensidade da perturbação (SILVA et al., 

2015). A decomposição da camada orgânica formada pela serapilheira é o 

principal meio responsável pela ciclagem de nutrientes em ecossistemas florestais 

tropicais (MENEZES et al., 2010). Esse processo de ciclagem de nutrientes via 

serapilheira (planta-solo-planta) possibilita o desenvolvimento de florestas em 

solos com baixos teores nutricionais (SCHUMACHER et al., 2004) como por 

exemplo a floresta amazônica. 

A serapilheira acumulada sobre o solo das florestas tem um papel 

importante na dinâmica desses ecossistemas e o conhecimento dos diversos 

processos que ocorrem com a serapilheira acumulada são importantes para 

compreender melhor a dinâmica nutricional (CALDEIRA et al., 2008; SANCHES et 

al., 2009), determinar o grau de fragilidade desses ecossistemas (GALLON, 2004) 

e, em ambientes cujas ações antrópicas ocorreram, um indicador para avaliar o 

processo de recuperação da vegetação (MARTINS & RODRIGUES, 1999). 

Padrões de produção e acúmulo da serapilheira introduzem também 

heterogeneidade temporal e espacial no ambiente, podendo afetar a estrutura e a 

dinâmica da comunidade de plantas, bem como diversos processos do 

ecossistema (SANCHES et al., 2009). Portanto, entender os padrões de produção 
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e acúmulo da serapilheira é fundamental para a compreensão da dinâmica e do 

funcionamento dos ecossistemas, bem como para seu monitoramento. 

O conhecimento dos padrões de acúmulo de serapilheira facilita a 

compreensão do grau de fragilidade dos ecossistemas diante da ação antrópica 

vigente (GODINHO, 2011). Diante do exposto, Schumacher et al. (2011) 

afirmaram que pouco se conhece da serapilheira, principalmente no que tange à 

representatividade de determinadas espécies no aporte de serapilheira em 

comunidades vegetais e na sazonalidade da deposição ao longo do ano. 

 Tendo em vista a importância do equilíbrio nos ecossistemas florestais, o 

monitoramento da serapilheira é um método não destrutivo utilizado para 

compreensão de algumas propriedades ecológicas (OLIVEIRA, 1999; HOLANDA 

et al., 2015). Analisando-se a principal via de transferência de energia e ciclagem 

de nutrientes da vegetação em direção ao solo e estabelecendo uma manutenção 

autossustentada do ecossistema (CALDEIRA et al., 2008), uma vez que a maior 

parte dos nutrientes absorvidos pelas plantas retornam ao piso florestal por meio 

da queda foliar (FERREIRA et al., 2014; DICKOW et al., 2012; ARATO et al., 

2003). 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo monitorar a produção e 

decomposição de serapilheira e a chuva de sementes em um trecho aluvial de 

uma Floresta Estacional Semidecidual localizada na Floresta Nacional de 

Goytacazes em Linhares, ES. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

A coleta dos dados em campo foi realizada na Floresta Nacional de 

Goytacazes (19°28’0,13”S e 40°04’1,81”W), situada no Município de Linhares-ES 

(Figura 1). A Floresta Nacional de Goytacazes constitui remanescente de floresta 

atlântica da planície aluvial do Rio Doce e possui uma área de 1.406,47 hectares, 

localizados às margens do delta do Rio Doce e da Rodovia Federal BR 101, 

quatro quilômetros distante da sede do Município de Linhares. 

Segundo a classificação climática proposta por Köppen e revisada para o 

Brasil por Alvares et al. (2013) a classificação climática para o Município de Linhares 

destacado em verde na Figura 1 é Aw, ou seja, tropical úmido, com inverno seco 

e chuvas máximas no verão, dada pela temperatura média do mês mais frio 
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inferior a 18ºC (21,0ºC em julho) e a precipitação do mês mais seco inferior a 60 

mm (43 mm em junho). Em termos do balanço hídrico, na região da FLONA 

ocorre excedente hídrico (novembro, dezembro e janeiro), apesar de que nos 

meses de março e outubro também não há deficiência hídrica. Notam-se também, 

claramente dois períodos distintos: um chuvoso, que vai dos meses de outubro a 

março, e um seco, de abril a setembro. 

 

Figura 1. Área de estudo: Floresta Nacional de Goytacazess(FNG), Linhares-ES. 

Figure 1. Area of study: the Goytacazess national forest (FNG), Linhares-

ESPÍRITO SANTO. 

A (FNG) possui uma vegetação em diferentes estágios de regeneração, 

caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual (FESD), desenvolvida sobre 

solo aluvial com influência fluvial sazonal (Rolim et al. 2006). A vegetação aluvial 

possui um papel ecológico fundamental na proteção e preservação dos recursos 

hídricos, promovendo a estabilização de sedimentos de encostas e controlando o 

escoamento superficial de água. Além de funcionar como um corredor ecológico 

permitindo o fluxo gênico de espécies ameaçadas (Ayres et al., 2005). 

 

2.2. DEPOSIÇÃO/PRODUÇÃO DE SERAPILHEIRA 

Para avaliar a taxa de produção de serapilheira foram distribuídos seis 

coletores de 1 x 1 m distribuídos aleatoriamente em toda área de estudo. A coleta 
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de todo material botânico (Material Reprodutivo, Folhas, Ramos e miscelânea) foi 

realizada mensalmente durante 8 meses (janeiro a agosto de 2015).  

A serapilheira depositada foi seca em temperatura ambiente e triada nas 

frações: folha, ramo, material reprodutivo e miscelânea. No laboratório de 

Ecologia da Matéria Orgânica (LEMO) da Universidade Vila Velha, foi 

determinada a massa seca da serapilheira depositada. Para isso, o material foi 

acondicionado em estufa a 65ºC durante 48 horas, até atingir massa constante e 

cada fração foi pesada separadamente, a fim de se quantificar a sua contribuição 

para serapilheira total depositada.  

O cálculo da produção de serapilheira durante período de estudo foi 

realizado com base na equação (PEREIRA et al., 2008; FERREIRA et al., 2014): 

PS = (Σ PM x 10.000) / Ac 

Onde: PS = A média da produção de serapilheira em oito meses (kg ha-1 8 meses-

1); PM = A média da produção mensal de serapilheira (kg ha-1 mês-1); Ac = Área 

do coletor (m2). 

 

2.2.1. CHUVA DE SEMENTES  

A partir do material reprodutivo coletado conforme descrito no item anterior, 

foram realizadas triagens até a fração de semente, onde foi feita a identificação 

das mesmas baseada em comparação com materiais de acervos de herbários, 

por meio de literatura e consulta a especialistas botânicos, em seguida foi 

realizada a contagem das sementes encontradas e no caso dos frutos, utilizamos 

o número médio de sementes por fruto que cada espécie possuia, estimando-se 

assim a quantidade de sementes das mesmas, as sementes foram classificadas 

de acordo com o modo de dispersão (Zoocórica, Anemocorica e Autocorica), 

segundo Franco et al., (2012) e Grupo Ecológico (Pioneira; Secundária Inicial e 

Secundária Tardia) de acordo com Ramirez (1993). 

 

2.3. DECOMPOSIÇÃO DO MATERIAL FOLIAR 

Para avaliar a taxa de decomposição das folhas, foram utilizadas 

amostras de folhas do experimento 2.2. (10 g de matéria seca) acondicionadas 

em litterbags confeccionados a partir de sombrite 75% com dimensões de 25 x 25 

cm. Foram distribuímos aleatoriamente um total de 112 litterbags na área de 
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estudo. As coletas foram realizadas utilizando 14 litterbags em intervalos de dias 

de 15, 30, 45, 55, 70, 85, 100, 130.  

As amostras foram levadas novamente ao LEMO e submetidas a um 

processo de triagem e limpeza para retirada de animais mortos e resíduos de 

solo, em seguida o material foi acondicionado em estufa a 65º C por 48 horas até 

atingir massa constante. Para a obteção da taxa de decomposição, por meioda 

perda de massa do material contido noslitterbags, utilizou-se o seguinte modelo 

(FERREIRA et al., 2014): 

Massa restante (%) = (Massa final / Massa inicial) x 100 

Em seguida foi calculada a constante de decomposição (K) de acordo 

com o modelo exponencial (PEREIRA et al., 2008): 

Xt = X0. e-kt 

Onde Xt é o peso do material remanescente após t dias e X0 o peso do material 

seco originalmente colocado nos sacos no tempo zero (t = 0). 

 

2.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Além das equações já mencionadas os índices de diversidade 

(Shannon- Weaver), dominância e similaridade florística (Sørensen) também 

foram mensurados. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DO BANCO DE SEMENTES 

 

Foram amostrados e identificados 2023 propágulos, distribuídos em 18 

táxons pertencentes a 11 famílias, além de quatro táxons não identificados. 

Algumas das famílias com maior riqueza encontradas neste trabalho, também 

foram amostradas no trabalho de Gomes (2006) em uma Floresta Ombrófila Densa 

Aluvial sob diferentes usos do solo no delta do Rio Doce, destacando-se as famílias 

Apocynaceae, Sapotacea e Sterculiaceae, contribuindo com três espécies cada 

(Tabela 1).  

 

TABELA 1: Composição florística da chuva de sementes, referente à Floresta 

Estacional Decídual localizada na Planície Aluvial do Rio Doce, Linhares, ES, 2015 

(Zoo = Zoocoria; Anem = Anemocoria; Auto = Autocoria, GE = Grupo Ecológico: 1= 

Pioneira; 2 = Secundária Inicial; 3 = Secundária Tardia; N = Não identificado e FN = 

Frequência Numérica de indivíduos). 

TABLE 1: Floristic composition of the seed bank, regarding the Seasonal 

Deciduous Forest located in the Flood Plain of the Rio Doce, Linhares, ES, 2015. 

(Zoo = Zoochorous; Anem = Anemochorous; Auto = Autochorous, GE = Ecological 

Group: 1 = Pioneer; 2 = Initial Secondary; 3 = Late Secondary; N = Without 

Caracterization end FN = Frequency numerical). 

Família Nome Científico Dispersão GE FN 
(%) 

Anacardiaceae Astronium concinnum (Engl.) 
Schott 

Anem 2 21,65 

Arecaceae Bactris humilis (Wallace) 
Burret 

Zoo 2 0,79 

Apocynaceae Aspidosperma cylindrocarpoa 
Müll. Arg. 

Anem 3 0,4 

Apocynaceae Aspidosperma tomentosum 
Mart. 

Anem 2 0,49 

Apocynaceae Forsteronia pilosa Anem 1 1,24 
Bignoniaceae Sp1 Anem 3 0,44 
Lecythidaceae Cariniana legalis (Mart.) 

Kuntze 
Auto 3 0,15 

Lecythidaceae Eschweilera ovata 
(Cambess.) Miers 

Anem 3 0,54 
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Três grupos ecológicos estiveram presentes na composição da chuva de 

sementes: Pioneira, Secundaria inicial e Secundaria tardia. A proporção de 

espécies pioneiras foi mais baixa em relação às secundarias iniciais e tardias 

(Figura 2A). Na analise da chuva de semente observou-se a dominância de 

propágulos zoocóricos (70,4%), seguidos de anemocóricos (29,5%) e autocóricos 

(0,1%) (Figura 2B). 

Melastomataceae Miconia mirabilis (Aubl.) L.O. 
Williams 

Zoo 1 0,05 

Moraceae Ficus gomelleira Kunth & 
Bouché 

Zoo 3 24,76 

Myrtaceae Psidium macrospermum Berg Zoo 2 36,78 
Phytolaccaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) 

Harms 
Anem 1 0,89 

Sapotacea Ecclinusa ramiflora Mart. Zoo 3 0,94 
Sapotacea Manilkara bella Monach. Zoo 3 6,52 
Sapotacea Pouteria bangii (Rusby) T.D. 

Penn. 
Zoo 2 0,2 

Sterculiaceae Guazuma crinita Mart. Anem 1 0,5 
Sterculiaceae Pterygota brasiliensis 

Allemão 
Anem 3 1,63 

Sterculiaceae Sterculia elata Ducke Zoo 3 0,05 
- Sp2 Anem N 1,68 
- Sp3 Zoo N 0,1 
- Sp5 Zoo N 0,2 
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Figura 2. Espécies amostradas na chuva de sementes em um trecho da Floresta 

Nacional de Goytacazes, Linhares, ES, apresentadas em percentual de espécies 

e de indivíduos. Em que categorias sucessionais (A) P = Pioneira; Si = 

Secundária inicial; St = Secundária tardia; SD = Sem Caracterização e (B) Zoo = 

Zoocoria; Anem = Anemocoria; Auto = Auto-Coria. 

Figure 2. Species sampled the seed bank of a stretch of Floresta Nacional de 

Goytacazes, Linhares, ES, in percentage of species and individuals. In that 

dispersion (A) P = Pioneer; Si = Initial Secondary; St = Late Secondary; SD = 

Without Caracterization and (B) Zoo = Zoochorous; Anem = Anemochorous; Auto 

= Autochorous end Successional Categories. 
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Em estudos fitosociológicos leva-se em consideração o período de floração, 

frutificação, as taxas de germinação e recrutamento das espécies para determinar 

a estrutura da comunidade florestal (FRANCO et al., 2012; BRAGA et al., 2015). 

Entretanto outros trabalhos demonstram que em situações onde o dossel se 

encontra fechado existe uma dificuldade no estabelecimento de plantas pioneiras 

dentro da comunidade (HIGUCHI et al., 2006). Portanto, a baixa proporção de 

espécies pioneiras encontradas no neste estudo pode estar relacionada ao fato 

de a Floresta Nacional de Goytacazes ser considerada uma floresta madura, com 

o encontro das copas das árvores e maior sombreamento no sub-bosque, o que 

favorece o desenvolvimento de espécies secundárias iniciais e tardias. 

A similaridade florística (índice de Sørensen) entre os coletores de sementes 

foi de 40%. Essa baixa similaridade pode ser explicada de forma temporal devido 

aos períodos diversos de floração e frutificação das espécies (BRAGA et al., 

2015) e de forma espacial devido a topografia heterogênea da área de estudo que 

influencia na distribuição das espécies e proporciona uma diversidade 

fitofisionômica (BRAGA et al., 2011). 

Na análise diversidade entre os coletores, onde se considera o número de 

indivíduos e de espécies, observou-se a dominância de algumas espécies 

(Psidium macrospermu, Ficus gomelleira, e Astronium concinnum). Essa 

dominância resultou em um baixo índice de diversidade e equitabilidade. Esses 

valores foram expressos nos índices de Shannon-Weaver (H' = 0,43) e de Jacard 

(J = 0,47), respectivamente. O padrão encontrado no presente estudo também foi 

observado por diversos autores, sendo dito como comum para Florestas 

Semideciduais (FRANCO et al., 2012; BRAGA et al., 2015).  

Na analise da chuva de sementes (Figura 2B) o predomínio de propágulos 

vegetais dispersas por animais (zoocóricos=70,4%) é um indicador de que o 

ambiente está conservado (SOUZA et al.,2014). Pose-se inferir, que apesar de a 

Floresta Nacional de Goytacazes sofrer grande pressão antrópica, advinda 

principalmente do setor agrícola e urbano, a fauna dispersora de sementes ainda 

exerce uma importante função ecológica na dinâmica da comunidade florestal. 

Porém, é importante ressaltar que condições ambientais, direção do vento e 

frequência na produção de sementes são fatores que devem ser considerados 

para determinar a variação temporal e espacial do modo de dispersão de 

sementes (ARAUJO et al., 2004). 
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Desse modo, em projetos de conservação e manejo de áreas degradadas os 

dados de estrutura florística do local, utilização de espécies zoocóricas e a 

proteção da fauna dispersora, são atributos importantes para reestruturar uma 

comunidade florestal. Promovendo assim, a estabilidade de resiliência do 

ecossistema após sofrer perturbações comuns em áreas de grande pressão 

antrópica.  

A Floresta Nacional de Goytacazes passa a ser uma importante área para 

coleta de sementes selecionadas de espécies da Mata Atlântica, tonando-se uma 

potencial fornecedora de sementes utilizadas em projetos de recuperação de 

áreas degradadas. 

 

3.2. DEPOSIÇÃO/PRODUÇÃO DE SERAPILHEIRA 

Tabela 2: Produção mensal de serapilheira (Mg ha-¹) total e fracionada (folhas, 

material reprodutivo, galhos e miscelânea), referente à Floresta Estacional 

Semidecídual localizada na Planície Aluvial do Rio Doce, Linhares, ES, 2015. Em 

que: A/S = ausência de sementes. 

Table 2: Monthly production of leaf litter (Mg/ha ¹) total and fractionated (leaves, 

reproductive material, twigs and miscellaneous) Semideciduous seasonal forest, 

located in the alluvial plain of the Rio Doce, Linhares, ES, 2015. 

 

Foi estimanda uma produção total de serapilheira de 5,18 Mg ha-¹ em oito 

meses.A produção máxima mensal de serapilheira ocorreu no mês de janeiro 

(período chuvoso) com 1,0  Mg ha-¹, devido a grande contribuição de material 

reprodutivo (0,3 Mg ha-1) neste período em comparação aos outros meses.  

                Produção média de serapilheira (Mg ha-¹) 

 Folhas Material Reprodutivo Galhos Miscelânea Total 

Jan/2015 0,37 0,3 0,15 0,18 1,0 

Fev/2015 0,42 0,03 0,08 0,14 0,67 

Mar/2015 0,53 0,01 0,09 0,11 0,74 

Abr/2015 0,29 A/S 0,08 0,09 0,46 

Mai/2015 0,36 A/S 0,05 0,09 0,5 

Jun/2015 0,47 A/S 0,08 0,09 0,64 

Jul/2015 0,26 A/S 0,09 0,05 0,4 

Ago/2015 0,6 0,01 0,1 0,06 0,77 

Total 3,3 0,35 0,72 0,81 5,18 

Média 0,41 0,04 0,09 0,1 0,64 

% 64% 6% 14% 16% 100% 
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Entretanto, a produção mensal mínima ocoreu em julho (período seco) com 0,4 

Mg ha-¹, sendo a produção média mensal de serapilheira durante o período de 

estudo de 0,65 Mg ha-¹ (Tabela 2).  

A variação na taxa de precipitação durante o período do presente estudo 

caracterizou-se por uma média mensal alta no período de janeiro a maio (padrão 

esperado para os 5 meses e baixa nos meses de abril a julho (inesperado para o 

período). A produção se serapilheira diminuiu concomitantemente com a taxa de 

precipitação observada nos meses de abril a julho (Figura 3). 

 

Figura 3. Tendência mensal da produção total de serapilheira (Mg ha-¹) e 

precipitação (mm) durante o período de estudo (2015) na Floresta Nacional de 

Goytacazes, Linhares, ES. 

Figure 3. Monthly trend of total production of leaf litter (Mg ha-¹) and precipitation 

(mm) during the study period (2015) in Floresta Nacional de Goytacazes, 

Linhares, ES. 

 

Neste estudo constatou-se uma subdivisão nas frações  da serapilheira, sendo  

64% defolhas , 16% de miscelâneas, 14% de galhos e 6% de material reprodutivo 

(Figura 4). Estes resultados estão dentro dos padrões comuns de uma floresta 

estacional semidecidual (ARATO et al., 2003). Outros trabalhos realizados neste 

tipo de fitofisionomia florestal localizados no Brasil apontaram a predominância da 

fração de folha, sendo o componente principal da serapilheira variando de 60% a 
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80% e a fração de material reprodutivo como sendo a menor, variando de 3% a 

11% da fração total (FERREIRA et al., 2014; PEREIRA et al., 2008, DICKOW et 

al., 2012 e SANCHES et al., 2009). As folhas representam a via mais rápida e 

nutritiva da ciclagem de matéria  (Planta/Piso florestal), sendo uma estratégia 

evolutiva adotada pelas plantas para favorecer seu desenvolvimento (PINTO et 

al., 2009). 

 

Figura 4. Percentagem média da produção fracionada de serapilheira, Floresta 

Estacional Semidecídual localizada na Planície Aluvial do Rio Doce, Linhares, ES, 

2015. 

Figure 4. Verage percentage of fractional production of leaf litter, Floresta 

Estacional Semidecídual localizada na Planície Aluvial do Rio Doce, Linhares, ES, 

2015. 

Para explicar a deposição de material reprodutivo, é importante considerar as 

estratégias de reprodução vegetal adotadas pelas espécies da área (SANCHES 

et al., 2007). Observa-se um pico na deposição média de material reprodutivo no 

período chuvoso (janeiro a maio), indicando uma marcante sazonalidade na 

deposição deste material. A maior taxa ocorreu no mês de janeiro com incidência 

de 70% dos frutos da espécie Psidium macrospermum, pertencente à família 

Myrtaceae. 

Os dados de produção de serapilheira apresentados são importantes para o 

entendimento de que o conhecimento da composição e dinâmica ecológica da 

serapilheira em áreas com grande pressão antrópica fornecem informações 

importantes a respeito das relações entre os seres vivos e a manutenção do 
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ecossistema florestal (FERREIRA et al., 2014). É inquestionável o fato de que a 

serapilheira, em florestas nativas, é um componente e indicador a ser levado em 

conta em estudos de diversidade e produtividade da floresta, bem como em 

planos de manejo florestal e de restauração de florestas nativas degradadas, 

principalmente no foco da ciclagem de nutrientes, mas considerando também 

outros aspectos da dinâmica da floresta, incluindo as sementes, propágulos, 

microrganismos, entre outros aspectos (GODINHO et al., 2014). 

 

3.3.  DECOMPOSIÇÃO DO MATERIAL FOLIAR  

Estabeleceu-se uma regressão linear para calcular o processo de 

decomposição do material foliar, onde relacionou-se o tempo de exposição (dias) 

com a massa remanescente (%), (R² = 0,9952) (Figura 5). 

 

Figura 5. Biomassa remanescente da fração folha Floresta Estacional 

Semidecídual localizada na Planície Aluvial do Rio Doce, Linhares, ES, 2015.  

Figure 5. Biomass of litter decomposition Floresta Estacional Semidecídual 

localizada na Planície Aluvial do Rio Doce, Linhares, ES, 2015. 

O material foliar (litterbags) exposto ao ambiente teve uma decomposição 

mais intensa nos primeiros 55 dias. Neste período estão as maiores 

concentrações de macronutrientes facilmente lixiviados como fósforo e enxofre 

aniônicos muito ligados a matéria orgânica, e o potássio se comportando como 

íon cátion monovalente (SOARES et al., 2008) e carboidratos simples facilmente 

metabolizados por microrganismos (SOLTO et al., 2013), com o aumento do 
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tempo de exposição permaneceram apenas as partes mais resistentes das folhas, 

que são lignina e outros compostos do metabolismo secundário. 

Apesar de o presente estudo ter sido realizado em um período de seca 

estocástica, observou-se uma alta taxa de decomposição da serapilheira inferindo 

acontecer rápida liberação de nutriente e intensa ciclagem da matéria dentro do 

ecossistema planície aluvial (k = 1,46). 

Na avaliação da decomposição da serapilheira devemos considerar alguns 

fatores bióticos (qualidade da serapilheira e fitofisionomia do ambiente) e 

abióticos (disponibilidade de água). Pinto et al., (2009) realizaram um estudo em 

uma Floresta, onde observaram uma constante k = 1,36 evidenciando uma baixa 

dinâmica de nutrientes devido ao tamanho e a presença de lignina nas folhas 

dificultando a ação de organismos decompositores. 

 Em estudo realizado por Holanda et al., (2015) na Caatinga, observaram uma 

decomposição foliar relativamente lenta devido a ausência de água, característica 

comum a esse ecossistema. Em trabalho realizado por Giácomo et al., (2012) os 

autores caracterizaram uma mata mesofítica (fitofisionomia semelhante a floresta 

de aluvial, porém característica de Caatinga) e encontraram uma constante de 

decomposição semelhante (k = 1,26), associando a velocidade de decomposição 

a presença de água no ecossistema. 

Em ambientes florestais conservados as taxas de decomposição são mais 

rápidas, por isso, determinar a taxa de decomposição de um ambiente pode ser 

um pressuposto para se estabelecer a recuperação de uma área degradada 

(FERREIRA et al, 2014). Sendo assim, uma intensa e rápida ciclagem da matéria 

é de suma importância para manter a floresta e seus processos ecológicos 

naturais (LUIZÃO & SCHUBART, 1987), principalmente em ambiente cujo solo é 

relativamente pobre. 

 

4. CONCLUSÕES 

A dinâmica da serapilheira é de grande importância ecológica dentro do 

ecossistema florestal. Durante o período de estudo foi observada uma dinâmica 

mensal na produção de serapilheira e produção total de 5,18 Mg ha-¹, com a 

predominância da fração foliar com média de 64% de participação. 

Em nos coletores de sementes foi observada uma dominância de espécies 

zoocóricas, demonstrando que apesar da FNG sofrer grande pressão antrópica a 



53 
 

fauna dispersora exerce uma importância ecológica considerável dentro do 

ecossistema, a chuva de sementes produz informações que auxiliam na 

determinação estrutural da comunidade florestal, porém é importante ressaltar 

que a chuva de sementes não vai reproduzir fielmente a comunidade florestal por 

não considerar outras variáveis como taxa de germinação e recrutamento de 

indivíduos. 

Dentro da fitofisionomia de Florestal Aluvial foi observada uma rápida taxa de 

decomposição, principalmente nos primeiros 55 dias. Esta intensa ciclagem de 

nutrientes são características de ambientes florestais não degradados. Em um 

cenário atual de mudanças climáticas esta rápida ciclagem de nutrientes é de 

suma importância à fertilidade do solo florestal. 
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